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ÂMBITO GEOGRÁFICO

3 NUTS III

33 CONCELHOS

844 577 HABITANTES



OVT EM NÚMEROS

363 930 2 215OESTE

POPULAÇÃO 
(2009)

ÁREA 
(km2)

231 059

249 588

844 577

2 305

4 272

8 792

MÉDIO TEJO

LEZÍRIA DO 
TEJO



• Charneira de articulação entre a AML 
o Centro e o Alentejo

• Coroa Verde da AML
• Território mais qualificado, atractivo 

e produtivo, que requer um sistema 
de actores regionais actuantes na 
concertação estratégica de base 
territorial

Visão para 

2020

Corolário do PROT OVT

E
M
A
Gterritorial

• Empenho, cooperação e articulação 
entre as entidades da administração 
pública e os actores locais / 
regionais

• Aproximação dos cidadãos às 
instituições

• Eficácia de políticas

Governação 

Activa

E
M
A
G



Ponto de Situação da Implementação do 
PROT OVT

18 meses
Entrada 
em vigor 
do PROT

Monitorização, Avaliação e Gestão

Adaptação dos PDM ao PROT – edificação dispersa, turismo e litoral nos termos 
do disposto na RCM n.º 64-A/2009 que aprovou o PROTOVT

PDM em revisão

1ª 
Reunião 
da CA

Sessões de debate realizadas: Estrutura Regional de Protecção e Valorização 
Ambiental e Povoamento em Espaço Rural. Próxima sessão: Turismo

Resposta a questões relativas à interpretação e aplicação do PROT 

Monitorização em articulação com o Observatório RLVT

Acompanhamento dos PP e PU abrangidos pelo regime transitório



Adaptação dos PDM ao PROT 

Adaptação dos PDM ao PROT – edificação dispersa, turismo e
litoral nos termos do disposto na RCM n.º 64-A/2009 que aprovou o
PROTOVT

� Total de Planos Directores Municipais em vigor – 33

� Adaptações a 9 de Abril de 2010 – 19� Adaptações a 9 de Abril de 2010 – 19

� Adaptações após 9 de Abril de 2010 - 6

� Municípios que não procederam a adaptações

(PDM suspensos parcialmente) – 7

� Plano Director Municipal sem incompatibilidades – 1
GOLEGÃ



Adaptação dos PDM ao PROT 

� Parceria entre CCDR e CM para preparação das
decisões de adaptação

� Maioria dos municípios procedeu às adaptações dentro
do prazo

� Número reduzido de municípios que não procedeu à
adaptação (7): razões:
�� VontadeVontade dosdos municípiosmunicípios

�� ImpossibilidadeImpossibilidade dede adaptaçãoadaptação -- turismoturismo

- Suspensão parcial

de PDM;

- Impossibilidade

de licenciamento 

camarário



Ponto de Situação da Revisão dos PDM no 
OVT

Alcobaça

Nazaré

Bombarral

Peniche
Óbidos

C. Rainha

SantarémRio Maior

Entroncamento

Chamusca

V.N. Barquinha

Constância
AbrantesAlcanena

T. Novas

Tomar

F. ZêzereOurém

Sardoal

Golegã

Não iniciou

Torres Vedras

Lourinhã
Cadaval

S.M. Agraço

Bombarral

A. Vinhos

Benavente

Azambuja
Alenquer

Coruche

S. Magos

Cartaxo Almeirim

Chamusca
Alpiarça

Não iniciou

CA em constituição/
constituída

Estudos de Caracterização

Proposta

Discussão Pública

Parecer Final

Publicado



� 30 PDM em processo de revisão (não iniciaram Peniche,
Sobral de Monte Agraço e Golegã)

� 1 PDM publicado (Torres Vedras)

� 2 PDM em fase de proposta (Benavente em parecer final
de acompanhamento)

Ponto de Situação da Revisão dos PDM no 
OVT

de acompanhamento)

� 23 PDM com Estudos concluídos ou em fase de
conclusão

� Dinamização dos processos de revisão dos PDM (CCDR
em fase de estabelecimento de cronogramas para a 2ª
metade de 2011)



Resultados da Aplicação do Regime 
Transitório

� Planos identificados para o Regime Transitório – 25

Oeste – 14

Lezíria do Tejo – 8

Médio Tejo – 3

� Tipologias de Planos identificados para o Regime Transitório



Resultados da Aplicação do Regime 
Transitório

� Conferências de Serviço Realizadas - 23

Oeste – 13

Lezíria do Tejo – 7

Médio Tejo – 3

� PU e PP aprovados em AM até 30 de Abril de 2011 - 17

� Tipologias de Planos aprovados em Assembleia Municipal

� PU e PP publicados até 30 de Abril de 2011 – 1 (Lezíria Tejo)

Turismo Indústria Habitação Total

Oeste 5 1 2 8
Lezíria do Tejo 4 2 1 7

Médio Tejo 2 0 0 2

Total 11 3 3 17

� Tipologias de Planos aprovados em Assembleia Municipal
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Estrutura da EMAG

MissãoMissãoMissãoMissão

� Assegurar o acompanhamento da execução do plano 

� Emitir em tempo útil, alertas para corrigir disfunções 

inesperadas

� Aferir a concretização das estratégias e propostas do plano � Aferir a concretização das estratégias e propostas do plano 

� Apoiar a elaboração do REOT regional, fomentando a sua 
elaboração ao nível municipal

� Fomentar um processo de participação e concertação 

estratégica de base territorial entre as administrações central e 
local e os agentes associativos, económicos, sociais e 
culturais regionais.



Estrutura da EMAG

AtribuiçõesAtribuiçõesAtribuiçõesAtribuições

� Recolher, tratar e divulgar a informação sobre a evolução 
do território e de realização do Plano

� Analisar eventuais desvios e propor medidas correctoras

� Proceder ao preenchimento de lacunas, à interpretação de 

dúvidas e promover a revisão dos preceitos e soluções

� Dinamizar as relações entre a comunidade, as instituições 
regionais e locais e a administração central

� Monitorizar e aferir a avaliação da concretização das 

capacidades de alojamento atribuídas a cada NUTS III, 
propor a sua eventual redistribuição ou a alteração dos 
limiares da capacidade de alojamento turístico



Estrutura e ÓrgãosEstrutura e ÓrgãosEstrutura e ÓrgãosEstrutura e Órgãos

Estrutura da EMAG
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Comissão de 
Acompanhamento

Presidida  pela DGOTDU

Entidades da CMC com 
ajustamentos

Núcleo Base
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Estrutura de 
Gestão

Observatório 
Regional LVT 

- PROT OVT

Núcleo Base

CCDR-LVT + Comunidades 
Intermunicipais

Comissões Temáticas

Núcleo Base + Entidades da 
A. Central e A. Regional
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Regulamento da EMAG

O Regulamento define:

• Missão, atribuições e órgãos EMAG

• Natureza, competências, 
composição e reuniões 

Comissão de 
Acompanhamento

• Constituição, competências e 
reuniões 

Estrutura de 
Gestão

• Natureza e competênciasObservatório



Regulamento da EMAG

Comissão de Acompanhamento

� Natureza consultiva, presidida pela DGOTDU

� Reuniões ordinárias 2 x / ano, extraordinárias por solicitação do 
Núcleo Base

� Composição:   baseada na CMC da elaboração do PROT - 69 
entidades entidades 

� Ministérios, CM, CCDR, Comunidades Intermunicipais, JML,  
Associações Regionais dos sectores económicos, de defesa do 
Ambiente, Regiões de Turismo, Empresas do sector dos Transportes

� Competências:

� Apreciar e aprovar os programas e relatórios da Estrutura de Gestão

� Emitir pareceres e recomendações específicas

� Apreciar as orientações e decisões da gestão



Regulamento da EMAG

Comissões 
Temáticas

� Composto por CCDRLVT e Comunidades Intermunicipais

� Reúne a pedido dos seus membros, com convocatória efectuada 
pela CCDR

Núcleo BaseEstrutura de 
Gestão

� Competências:

�Elaborar os programas de trabalhos anuais e relatórios da 
Estrutura de Gestão e submetê-los à apreciação e aprovação da CA

�Elaborar orientações e tomar decisões da gestão;

�Acompanhar o trabalho das Comissões Temáticas e do 
Observatório do PROT



Regulamento da EMAG

� Estrutura de geometria variável, composta pelo Núcleo Base e pelas 
entidades da AP com competências relacionadas com os respectivos temas

� Reúne por solicitação do Núcleo Base

� Competências:

Comissões 
Temáticas

� Competências:

� Apreciar a evolução da execução do PROT e propor medidas de 
optimização

� Propor o preenchimento de lacunas e proceder a interpretações que 
clarifiquem normas de execução do Plano

� Emitir parecer sobre a coerência entre os planos de desenvolvimento 
das NUTS III e respectivos projectos de investimento e as orientações 
e normas do PROT, sempre que para tal solicitadas pelo Núcleo Base.



Proposta das Comissões Temáticas

Comissões 
Temáticas

• Núcleo Base + representantes da DGOTDU, do MADRP, 
do MOPTC e das CCDR Centro e AlentejoOrdenamento

• Núcleo Base + representantes do ICNB, do MADRP, e das Ambiente • Núcleo Base + representantes do ICNB, do MADRP, e das 
CCDR Centro e AlentejoAmbiente

• Núcleo Base + representantes do Turismo de Portugal IP, 
do Turismo de Lisboa e Vale do Tejo,  Turismo do Oeste e 
do Turismo de Leiria/Fátima

Turismo

• Núcleo Base + representantes  do MOPTC, da REFER, do 
INIR e da Estradas de PortugalMobilidade



Regulamento da EMAG

� Estrutura de natureza técnica de carácter permanente que 
funciona na CCDR LVT 

Observatório

� Integrado no Observatório Regional de Lisboa e Vale do 
Tejo e articulado com o Observatório do Ordenamento do 
Território e do Urbanismo

� Insere-se numa Rede de Pontos Focais: DGOTDU (SNIT), IGP 
(SNIG) e INE, I. P. (Estatísticas nacionais/regionais)



Regulamento da EMAG

Competências:

� Recolher, tratar e divulgar informação para a elaboração de 
Relatórios de avaliação e monitorização das dinâmicas de 

Observatório

Relatórios de avaliação e monitorização das dinâmicas de 
organização, gestão e transformação do território

� Assegurar a monitorização do território regional através da 
avaliação das referidas dinâmicas

� Desenvolver e aprofundar o Sistema de Indicadores visando a 
eficácia do processo de gestão do PROT OVT e a articulação com a 
rede de observatórios.
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O Observatório Regional de Lisboa e Vale do Tejo tem como principal 
objectivo monitorizar e analisar permanentemente as dinâmicas da 
Região, ao nível social, económico, ambiental e territorial, aferir da 
eficácia e eficiência dos investimentos públicos na Região de Lisboa e 
Vale do Tejo e contribuir no apoio à decisão.

Assegura as funções de monitorização associadas:
“Estratégia Regional – Lisboa 2020”
“Centro de Observação das Dinâmicas Regionais” (QREN/PO)

Observatório RLVT

“Centro de Observação das Dinâmicas Regionais” (QREN/PO)
“Observatório do Ordenamento” (PROT-AML e PROT-OVT)

A monitorização do desenvolvimento regional está segmentada 
em três grandes domínios de análise, a que podemos denominar 
de janelas privilegiadas de observação:

Pessoas Território Organizações



Observatório RLVT



Observatório RLVT

TERRITÓRIO

Dimensões de Análise – Sub-Dimensões de 
Análise e Indicadores de contexto das 
Dinâmicas Regionais

Dimensões e Sub-dimensões de Análise do 
Ordenamento do Território

TERRITÓRIO

Polinucleação e qualificação urbana

Contenção da ExpansãoContenção da Expansão

Acessibilidade e Mobilidade Sustentável

Dinâmica e Sustentabilidade da Base Económica

Qualificação do Património Construído 

Tipo e Qualidade de Oferta de Funções Públicas



Observatório RLVT

Quota da produção bruta de 
electricidade por tipo de produção (%)

Desempenho Sub-Regional

Fogos concluídos em construções 
novas para habitação familiar (N.º)

18389

10351

8177
9569

Oeste

Médio Tejo

Grande Lisboa

Desempenho Sub-Regional

4103
3340

2567
1899 1442 1073

5246
4483

2342 2050
1445

2000 2004 2009

Península de Setúbal

Lezíria do Tejo

2.44

5.19

91.04

21.47

6.1

5.51

0.61

8.92

46.03

44.67

3.28

0.83

99.97

30.94

55.42

2.64

1.76

Lezíria do Tejo

Península de Setúbal

Grande Lisboa

Médio Tejo

Oeste

Lezíria do Tejo

Península de Setúbal

Grande Lisboa

Médio Tejo

Oeste

20
08

20
04

Hídrica

Eólica

Cogeração 



Observatório RLVT

Intensidade turística 

(dormidas noite/hab)

Desempenho Sub-Regional
Desempenho Concelhio

0.3
0.4

0.5

0.6
0.7

0.8
0.8

0.9
1.0

Oeste

Médio Tejo

Grande Lisboa

Península de Setúbal

2002    2009

0.2 0.2 0.2

0.1 0.1 0.1

2002 2005 2009

Península de Setúbal

Lezíria do Tejo



Cronograma de Actividades

PRAZOS Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

ACTIVIDADES

1ª reunião da Comissão de 
Acompanhamento

Concepção e desenvolv. da plataforma 
informática de apoio à EMAG

Articular a EMAG / Observatório com 
Sist Nac Indic OTUSist Nac Indic OTU

Elaborar o relatório de monitorização do 
PROTOVT

Realizar sessões de debate sobre 
Turismo

Reunião do Núcleo Base da estrutura de 
Gestão

2ª reunião da Comissão de 
Acompanhamento



Construindo o futuro!Construindo o futuro!


